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O diagnóstico é o primeiro 
passo para lidar com a perda 
auditiva, que pode ocorrer 
em diversas fases da vida

N
ovembro é o mês de 
conscientização sobre 
a saúde auditiva. O 
Novembro Laranja é uma 

campanha nacional com o foco no 
tratamento e diagnóstico do zum-
bido, da hiperacusia e da misofo-
nia. Os problemas de audição são 
mais comuns do que se imagina e 
podem afetar pessoas de todas as 
idades, manifestando-se não só na 
capacidade de ouvir, mas também 
na capacidade de se comunicar.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 5% da população brasileira 
apresenta alguma deficiência audi-
tiva, ou seja, mais de 10 milhões 
de pessoas. As causas mais 
comuns têm variado ao longo dos 
anos, por conta do uso excessivo 
de fones de ouvido e da exposição 
a ruídos por longos períodos, prin-
cipalmente, por fazerem parte do 
cotidiano de muitas pessoas.

Para a fonoaudióloga Marlene 
Escher, esses hábitos podem trazer 
alterações irreversíveis, como a 
perda auditiva induzida por ruído 
(PAIR) e o zumbido. “Sons acima de 
85 decibéis, por longos períodos, 
podem lesionar as células senso-
riais. Além disso, o uso inadequa-
do e o compartilhamento de fones 
de ouvido entre as pessoas podem 
aumentar o risco de infecções. 
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